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ASSEMB1UA DA EPUBLICA

Comissao de Economia, Inovaçáo, Obras PUblicas e Habitaçäo

Relatora: Deputada

Isabel Pires (BE)

RelatOrio Final

Petiçao n.° 184/XIV/2a 1.0 Peticionârio: Temo

Pelo regresso dos casamentos e cerimónias André dos Santos

equiparadas Gomes

N.° de assinaturas:

1735
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I — Nota Prévia

A petição 184/XIV/2a, cujo primeiro peticionário é Telmo André dos Santos

Gomes, corn 1735 assinaturas, deu entrada na Assembleia da RepUblica a 15

de dezembro de 2020, tendo baixado a Comissão Parlamentar de Economia,

Inovaçao, Obras Püblicas e Habitação a 8 de janeiro de 2021.

Na reunião ardinária da Comissão de Econornia, Inovaçao, Obras Püblicas e

Habitação de 23 de fevereiro de 2021, apás apreciação da respetiva nota de

admissibilidade, a petição foi admitida par unanimidade e nomeada relatora a

Deputada signatária.

II — Objecto da Petição

Os peticionários tern o propósito de solicitar a prestação de apoios ao setor dos

casamentos e cerimOnias equiparadas, bern corno propor a reabertura gradual

da sua ativiciade. Alegarn que a imposiçáo de medidas excecionais e

temporarias relativas a situação de pandernia provocou quebras de faturaçao

de rnais de 6O% ern 2020, pelo que a grande rnaioria das empresas que se

dedica a este tipo de eventos, muitas de cariz familiar, estã a beira da rotura.

Assinalam também que “a indüstria dos casamentos e eventos engloba uma

diversa area de empresas e empresários desde lojas de vestuário, floristas,

ourivesarias, quintas e espaços de eventos, DJs, animadores, a/uguer de

viaturas, agendas de viagens, sapatarias, decoração”, pelo que se trata de

uma franja arnpla de atividades económicas.

Assim, os peticionários requerem:

a) Reabertura imediata dos eventos de casarnento e cerirnOnias

equiparadas, corn aplicação das regras estabelecidas pela DGS;
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b) Cornparticipaçao do Estado na aquisçáo de testes rápidos para a

deteçao da SARS-CoV-2;

c) Cornparticipaçao do Estado na aquisição de sistemas de filtragem do ar,

corn filtros HEPA e cãrnaras germicidas e respetiva desinfeçao do ar e

superficies por uvC;

d) Criaçao de urn subsidio ordenado corn vista a rnanutenção dos postos

de trabaho do setor.

III — Análise da Petiçao

Estão preenchidos as requisitos formais e de trarnitaçâo constantes nos artigos

9.° e 17.° da Lei n.° 43/90, de 10 de agosto (Exercicio do Direito de Petição),

corn as alteraçães introduzidas pelas Leis n.° 6/93, de 1 de marco, 15/2003, de

4 de junho, 45/2007, de 24 de agosto, 51/2017. de 13 de juiho e 63/2020, de 29

de outubro.

Efetuada a análise as bases de dados, não se encontrararn petiçOes ou

iniciativas anteriores ou pendentes sobre rnatéria idéntica ou conexa.

IV — Diligéncias efectuadas

a) Audiçào de Peticionários

No dia 17 de fevereiro de 2021, pelas 12:00 horas, procedeu-se a audiçao dos

peticionários, Telmo André dos Santos Gornes (1 peticionário), Cristina

Carnpas, Angelo Cardoso, Jorge Ferreira e José Maia.

Estiverarn presentes as Srs. Deputados Isabel Pires (BE), relatora, Cristina

Mendes da Silva (PS), Marcia Passos (PSD) e Bruno Dias (PCP).

A Deputada IRelatora deu as boas vindas e enquadrou a audição obrigatOria no

árnbito da apreciação da Petição.
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Dada a palavra aos peticionantes, começararn par agradecer a possibilidade

de serem ouvidos em audição.

o peticionãrio Telmo Gomes deu conta que a setor se encontra parado a
cerca de urn ano, corn as inerentes consequências econOmicas, financeiras

e laborais, considerando que as apoios concedidos pelo Governo são

escassos e que não estão devidamente direcionados na resolução dos

problemas. Defendeu que a solução para o setor passa pela abertura da

atividade no curto-prazo. Explicou que a retorna da atividade assenta na

realização de eventos em segurança sanitária e em coordenação corn a

Direçao Geral de Saüde (DOS). Igualmente, defendeu a utilização de testes

rápidos e o uso de sistemas de filtragern de ar em espaços fechados e em

eventos, corn a firn de prevenção sanitãria e de combate ao virus fora do

hospedeiro. Observou que a objetivo da Petição não se centra na

solicitação de apoios monetários para a setor, mas alertar para a

necessidade da retorna da atividade econOrnica. Atirmou, que a setor

labora de forrna sazonal, planeando as eventos com urn ano de

antecedéncia, sendo que a Iiquidez financeira so é garantida passado

alguns meses apOs a concretização dos eventos.

0 peticionãrio José Maia reiterou ser fundamental a retorna da atividade

econárnica, corn a aplicação de testes rãpidos de despistagem ao Covid-19

na realizaçao dos eventos. Igualmente, sugeriu a aplicação no setor do

Turisrno da cornprovação de vacinação coma rneio de garantia sanitãria no

usufruto de eventos sociais e culturais. Observou que o setor econOmico

associado aos festivais tem estado a promover, em colaboração com a

DOS, a possibilidade de criação de bolhas seguras a aplicar aos eventos

no decurso do ano, viabilizando assim a sua atividade. Argurnentou que

seria benéfico a aplicação de semeihante ideia aos casamentos e

cerirnOnias equiparadas.
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Usaram da palavra, seguidamente, as Srs./as Deputados/as:

Marcia Passos (PSO)

Começou por cumprimentar os Peticionários. Deu nota que a atual situaçao

econOmica decorre da pandemia associada a Covid-19 e referiu que

ninguém gostaria de tornar medidas tie confinamento e restritivas ao

desempenho das atividades socioeconómicas. Explicou que a finalidade

das atuais medidas de confinarnento e prevenir a transrnissão da doença,

sendo urn imperative de segurança pUblica. Considerou ser urgente o

Governo transmitir uma paavra de apoio e esperança aos empresários.

Manifestou curiosidade acerca da possibilidade de as agentes econärnicos

serem agentes de saUde pUblica, contribuindo para quebrar as cadeias de

contágio, referindo, per Ultimo, ser urn relevante contributo para reflexão.

Isabel Pires, Relatora (BE)

Cumprirnentou os Peticionários e agradeceu a petição apresentada. Reiterou a

a necessidade de planeamento do setor e os hiatos temporais entre as

solicitaçoes dos clientes e as encomendas aos diversos fornecedores, e

colocou quatro questOes:

- Quais as perspetivas de como e quando ocorrerá a retorna da atividade;

- Se foram estabelecidos cantatas corn o Ministéria da Econornia e da

Transição Digital e a Ministéria da SaUde, e quais as reaçöes as propostas

apresentadas;

- Qual a entendimento acerca das propostas para a concretização dos

festivais musicais;
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- Para além do /ay-off simplificado, que outros apoios poderiam responder

as necessidades do setor.

Bruno Dias (PCP)

Corneçou por cumprimentar os Peticionários, felicitando a iniciativa, a qual

considerou bastante pertinente, e destacou cornpreensáo pela dificil situação

econOrnica corn que se debate o setor. Observou que as atividades associadas

a cerirnOnias e a eventos necessitam do devida previsão. Elucidou acerca da

forte relevância do setor do turismo no mercado interno de eventos e

cerimónias, nomeadamente a procura do nosso pals por estrangeiros para a

concretização de casarnentos e outras cerirnónias.

Nesse sentido, questionou:

- Qual o peso da procura estrangeira no mercado das cerimónias e eventos, e

salientou o forte potencial de criação de valor econárnico que a atividade

propicia;

- Que interaçães tOrn ocorrido entre o Ministerio de Economia e Transição

Digital e as diversas organizaçOes e associaçOes representativas do setor,

assim corno as rnicro, pequenas e médias empresas do setor;

- Que dificuldades tOrn ocorrido no acesso e rnaterialização dos fundos

disponibilizados.

Cristina Mendes da Silva (PS)

Curnprirnentou os Peticionários, referindo que o Grupo Parlamentar do PS está

atento a realidade econOrnica corn que se deparam os diversos setores de

atividade. Salientou preocupação corn todos os empresários e profissionais

envolvidos, direta e indiretamente, corn casamentos e cerimOnias equiparadas.

Abordou a relevância da realizaçao de eventos ern Portugal por pane dos

ernigrantes, contribuindo para o desenvolvimento das econornias locais.

Sublinhou estar atenta a situação, referiu, que no ârnbito dos trabalhos da
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Comissão, ser fundamental encontrar soluçöes e demonstrou especial

interesse em acompanhar a evolução dos acontecirnentos.

De seguida os peficionários voltaram a tornar a palavra, na pessoa da

senhora Cristina Campos que agradeceu a oportunidade para exprimir as

dificuldades e as pretensöes do setor. Esclareceu que os casamentos

agendados para o ano de 2020 estão a ser adiados para 2022, tal facto

determina a paragem de atividade pelo perIodo de dois anos, corno tal

torna insustentáve! a manutenção do setor. Demonstrou desagrado corn o

conjunto de medidas promovidas pelo Governo, que considera avulsas e

desorganizadas. Referiu que a Governo deve pautar a sua atuaçao

pramovendo a crlação de medidas preventivas em vez de medidas reativas.

Também observou que não basta combater a pandemia Covid-19. devendo

ocorrer urna preocupação corn a garantia de rnanutenção das atividades

econOrnicas e rendirnentos. Sugeriu a criação de urn gabinete de crise para

o setor, a criaçáo de um regularnento que acautele a retoma de atividade e

a definiçao concreta de prazos.

Solicitou a palavra o peticionário Telmo Gornes que fez referéncia as

dificuldades de acesso, por parte das empresas do setor, ao programa

Apoiar e a outras linhas de crédito publicitadas pelo Governo, pelo que

pretendern retornar a atividade e não mais apoios.

Por firn, o peticionário José Maia explicou jã ter ocorrido urna reunião corn o

Secretário de Estado Adjunto e da Economia que, por sua vez, rnencionou

que iria redirecionar as pretensöes dos representantes do setor para a

Ministério da SaUde, porérn sern qualquer desfecho ate ao momenta.

V — Opinião do Relator

Sendo a opinião do Relator de elaboraçao facultativa, nos terrnos do artiga

137.° do Regimento, a Deputado Relator do presente parecer exime-se, nesta
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sede, de manifestar a sua opinião politica sabre a iniciativa em análise,

remetendo a mesma para a Reunião Plenária.

VI - Conclusôes e Parecer

Par tudo a exposto, a Comissao de Economia, Inovaçao, Obras PUblicas e

Habitaçâo ernite as seguintes conclusOes e parecer:

1. 0 objeto da petição e claro e está bern especificado, encontrando-se

devidamente identificados as peticionários. Acresce que, encontram-se

preenchidos as dernais requisitos formais e de trarnitação previstos no

artigo 9.° e 17.° da Lei de Exercicio do Direito de Petiçao.

2. Face ao nürnero de subscritores (1735) não e obrigatôria a apreciação

da presente petição em Plenário — cfr. artigo 24°, fl.0 1, allnea a) da

LDP;

3. Face ao nürnero de subscritores (1735), a presente petição deverá ser

publicada na integra em Diana da Assernbleia da RepUblica — cfr. artigo

26.°, fl.0 1, almnea a).

4 Nos termos do artigo 170, n.° 11 da LDP, a presente RelatOrio deverã ser

rernetido ao Sr. Presidente da Assembleia da Repüblica.

5. Ao abnigo do artigo 19.0 da LDP deverá a Cornissao remeter cOpia da

petição e deste relatónio a sua Exceléncia o Ministro de Estado, da

Economia e da Transição Digital, aos Grupos Parlamentares e aos

peticionánios.
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Palácio deS. Bento, 1 ‘ie marco de 2021.

A Deputada Relatora

zr-i- k ?I’5
(Isabel Pires)

O Vice-Preside da

(Pedro Coimbra)
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